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SILVITA (sylvite) – Mineral do Grupo dos Halogenetos. Grupo dos Cloretos. KCl. De sal digestivus Sylvii, nome do KCl 
na química antiga. (sin. silvina). 

 

Cristalografia: Isométrico, classe hexaoctaédrica (4/m  2/m). Grupo espacial e malha unitária: Fm3m, ao = 6,2931, 
Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da silvita em difratograma de raios X (modificado de Ott, 1926). 

 

Estrutura: a estrutura é do tipo da halita, consistindo de camadas paralelas e alternadas de átomos de K e Cl. Se os 
íons de um tipo aparecem nos vértices e nos centros das faces da malha, os de sinal oposto localizam-se nos pontos 
intermediários das arestas da malha e no centro do cubo. Assim cada átomo de K está coordenado por 6 átomos de Cl 
e cada átomo de Cl por 6 átomos de K. 
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Figura 2 - estrutura da silvita. (modificado de Wyckoff, 1963; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Sylvite_29.jpx#.WYDo_uSosc8) 

 

Hábito: normalmente ocorre como crostas, em massas cristalinas ou resíduos salinos. Granular ou compacto. Os 
cristais são cúbicos, octaédricos, sendo frequente as combinações entre cubo e octaedro. Pode ser colunar. 
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Figura 3 – cristais de silvita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de). 
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Propriedades físicas: clivagem perfeita {001} (cúbica); fratura: irregular; frágil, dúctil sob fraca deformação, 
quebradiço; Dureza: 1,5-2; densidade relativa: 1,988-1,998 g/cm3; solúvel em água; tem sabor mais amargo que a 
halita. Transparente; incolor ou branco, acinzentado, azulado, vermelho amarelado ou vermelho devido a inclusões de 
hematita; cor do traço: branco; brilho: vítreo. 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor em luz transmitida. Relevo: moderado a forte negativo, n < bálsamo. Isotrópico, às 
vezes levemente anisotrópico (devido a deformação). n = 1,490-1,4903. 

 

Composição química: Cloreto de potássio. Normalmente puro, porém pode conter Br e misturas isomórficas de KBr, 
RbCl e CsCl. (1) KCl. 
 

 (1) 

K 52,5 

Cl 47,5 

Total 100 

 

Propriedades diagnósticas: é reconhecido pela sua solubilidade em água, sabor, ocorrência e associação. 
Facilmente fusível, produz chama violeta. Oticamente é semelhante à halita porém possui índice de refração menor. 

 

Gênese: ocorre em depósitos salinos (rochas evaporíticas) e fumarolas vulcânicas. 
 

Associação mineral: ocorre associado a halita, cainita, carnallita, polialita, gipso, anidrita, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil as principais ocorrências de silvita/carnallita estão localizadas nas sub-bacias evaporíticas de 
Taquari-Vassouras e Santa Rosa de Lima, municípios de Rosário do Catete, Carmópolis e Santa Rosa de Lima (SE). 

 

Variedades: Silvinita - mistura de silvita e halita. Do inglês sylvin (silvita). 

 

Usos: é o mineral de minério de K mais importante, usado na produção de fertilizantes, ou como matéria-prima para a 
obtenção de hidróxidos de potássio, carbonato de potássio, cloro e demais sais dele derivados; fogos de artifícios; 
perfumes, fotografia; etc. 
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